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Muitos compostos extraídos da pele de anfíbios têm 
demonstrado efeitos proliferativos,  antioxidantes e 
antimicrobianos  em função de uma vasta gama de 
compostos bioativos presentes na pele destes animais. Dentre 
as espécies de interesse está a Rã-Touro, que já tem a pele 
utilizada como curativo em queimaduras graves e oferece 
bons resultados metabólicos e na cicatrização (Sarto Piccolo,
2000), representando uma terapia promissora para o reparo 
cutâneo.
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Os resultados mais expressivos em relação a proliferação 
celular foram obtidos das frações F4 e F6. Observou-se 
também compostos com atividade citotóxica nas frações F2, 
F9 e F10.

Atividade proliferativa in vitro de frações do extrato da pele de rã-touro (Lithobates 
catesbeianus) hidrolisado por tripsina

Avaliar o efeito proliferativo de frações obtidas da hidrólise
enzimática por tripsina da pele de rã-touro.
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 As frações F4 e F6 do extrato da pele de rã-touro, hidrolisado 
com tripsina, estimulam a proliferação de macrófagos RAW 
264.7.
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Figura 1.  Relação entre grupo controle e as frações obtidas dos 
extratos hidrolisados de tripsina
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